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As neseoas que não são assignan
tos de�t� jornal, e-queiram no� hon­
rar com sua assignaturas é bastante
nos enviar o nome qU.e" 'pompta-,
mente serão ateudidas ..

-o-

•

Os assignantea g;J!l' não tenha, re­
oetido com regularidade .€�te jornal,
zeclamrindo "será logo satisfeito,

-Boletim EscoLe.r.
80b a competente direção

do rllústre profess ar e dire­
-ctor do COLLEGIO ITAJARY,
'sr. João Duarte', apparecerà
e111 princípios do mE'Z c.e Ju­

nho, na arena jornalist.ica
,Cesta. cidade', II ais um culti­
'vador da seàra íntellectual.

Desejamos a bõa vinda do'
Boletim Escolar e que. venha

-espargü' luz à juventude des-
ta cidade.

-

,

-:x.:-

Embarccu no paquete San
tos da Companhia Lloyd Bra­
zileiro com destino ao Rio
-de .Janeiro, a Exma. Sra. D.
Roza Ferraz e seus filhos.
esposa do Sr. DT. Luiz FeT­
Tae; Engenheiro de Minas e

civil, que por alguns mezes

l'8Sid,io nesta cidade, sxplo­
.rando a mina do Bahú de

l)1'opried�de dos,8n1'8. Euge­
;nio& Cia.

Nova dz·rectoría

te SI': �rarét:,s KO;lder, vice 'I dia 1� seguio para o R�,? _de
Prezidente, sr. Manoel An- Janeiro o 81', Urbano Muller
tonío Fontesç l o secretario sr. que estev·e alguns mezes vi­
João Maria Drarte, 2° se- zitando sua Exma. familía..
cretario sr. Bento Gordiano
de Oliveira, Bibiliotecarío sr.

JOãO Jacob Hcusi -Sobrinho,
'I'hesoureíro sr. João/!a}"á,
Procuradores sra.. .Antonío
Quiroz d' Almeic}a;" Max· s­
teín ,e Arnoldo Hensi- .

'

-:x:-- ,

Foi desnpropriad a'casa Ót
Praça da. Rua Victoria, per�
to cló edifficío da S. Estrella
d' Oriente, comprado pela
Camara Mnnicipal I ara afor­
mosear a mesma praça'

-'�'-

�reanç�jyL'üÍ' ta
No (::i;� 17 do corrente foi

encontrado no pontal da bar­
ra uma creança morta ja al-

1" t "] ]

gnus W3S, 2S au .orrcaoes

ccmpetentes fizeram o auto
'd' "l't �T- .Ç'

e corpo ce ce ] .o.. 1'.80, roi
ainda ccnhecido a que fami­
lia pertencia esta creança.

(êELO�REr�
Virà no vapor Porto Ale­

gr�-seguindo para, Floriano­

polis, Sua demora nesta ci­
dade serà de horas emquan- i
to o vapor estive/ carregan- I

do.
"

VAPORES

Àmanhã cl:íegarà do Sul o

vapOr Itapemerim e Podo­
Em seccão do Gremio' 3 Alegre do Ilorte.

'de JVJ:aio para a. nova dire- -:x:-
_

daria foram eleitos os se-; No paquete Santos que
guintes membros: Prezíden-

I

p3 ssou por esta
�

cidade no

•

,Na,Rua Dr. Pedro Ferrei­
ra o nosso amigo Sr. Clorin­
do Palumbo está edificando
um 'lindoprédio, fronteiro ao_

J_

seu armazém ele secces e

:mo�h:a�os .. ,

:' ;_:,(_::..
Po,n�e do P.io Itajlhy-m.yrim �� S��qu�,
Consta-nos qre, a 26, deste,

mez serà ínaugr rada Em

Brusque a Ponte dó Rio Im­

jr-hy-merim a dar rassagem
aos romeirr s ('a festa ela ni­

lagrosa imagem (:e N. S. dá,s
_ Azambuja.. '

,

_·:X:-- "
,

-'

Fixo'-1
-

sua rezideucin 'em' Floria-

'nopoli" o nosso particular &!!ligo sr,

Olympio Cucha, actual contI'aétan�e
dit p,\ssagem do Estreito, por ?l1,jü'
motivo voltam para a�l�clla capital,
s'la esposa, a Exma; Sra.. D�; Leo­
poldina Cunha -acorr.panhuda de ,sc-

113 filhos e a Senhorita f\,nton1a Job.
..:.:.._:v:-

- Brevemente será substituído -o h,

gar de Administrador da Meza ;de
Rendas Federaes desta. cidade o sr.

João Roberto Saníord pelo "sr, José
Candido da Silva Vis-ira, que se ,\�

cha actualmente exercendo identico
cargo na cidade d" S. 'F'rancisco.

,-:X:-'-'

E' e:-;pe�ado no vapór Parü) Ale­
gre, o 81'. CeI. Eugénio Luiz Mül­
ler e sua Exm!J-. esposa e filhas q:�e
toram a passeio ao Rio de Jam,ir'o
no' mez proximo' pa,ssado.

-:x:-

De Florianopolis 'onde foram as'

sistir a' ,:!DlI."Posi'çãb,' deV(.lll chegar a.­

fi lnhã pelo vapor Itapemel'ym a f'X­

ma'. sra', d,d,L'lÍza Regis, Ernereu­
tina Avis. Leontir.a Regi" e Oce,,­
uiticies Pac11i> .la Ii'c1Z.
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Pouco tempo depois dt' i­
niciado o inquérito ar'm iuie- •

trativo, eOHlO se aplu'<.l "" �';t":]Il
as responsabilídades,o 8:\ i 118-
soureiro dessapareceu, -r-m,

que ninguern SGUbeS2t elo
seu paradeiro.
frempos depois, O" Hctl �al
'. 1

tit t "f"' 1JUIZ SUOS 1 11 o .t8ctera lH) es-

tado do Paraná então (,tn f--' ,

xercícío de juiz fedem 1, foi
informado de que o accu-ado
se achava em São Paulo.
Foi requisítado varias \ czr s

a prisão doaccusado, SelH ()ue
se obtivesse o menor -n.':-:.ul­
tado .

Dirigind o o juiz fede',,1 dq
Paranà um officio ao cl» fi' de

policia ele &10 Pa�llÕ,n�ll- -� .

seguiu dcs te providenc-ia al­

guma, apesar de ser ]'llldico
e notório achr-r-se o é\I t Ilsa-

do emnrezado 11a U'-'l·I'"I'· 1.•110'-l .....1 .t.Á ,tJ(k i� .1 I.
...L.. -

ctríca de Slo Paulo.
O FT. ministro ç1a jn-t iça,

sciente desses factos er-;t;'t 1 )1'0-
vidcnciando para a (;I"J'ltnra.1. _

de Francisco de Paulu [1il�8i-
1'0 Via,lma.�
= r) ex-t,hesoureiro d" 1;11e­
sóuro 8stU,cLual de S. f 1";1 !llo�
J"olo Florindo, ac.cus;I.1 (J ele
um der::;faJque de CeTCl:: (1 (' ti'e­
zentos contos de réis, '"(;1 con­
demnaclo a. dOU13 anno;.: f' b'os
mezes de prisilo e à limli-;). de

12112'porcentosobre-,! qnan­
tia do desfalque e as C'llstas
elo processo.

'

o PHAIWL

(

P
"tão soffrendo de uma forte coriza, o

. assou 1Jor esta cidade o sr- que lhe valeu especiacs attenções do
destacamento joponez , que acompsn­

Joaquim Costa secretario do hava os vencidos. Qnando desernbar-

Governo estadoal, em Floria- cou em terra japoneza,' o soldadinho

nopolís, que foi. a São FraIl- fez as auctoridades a surpreheudente
declaração de que eJ1e era ... 11m" nm­

cisco a recepção do Ministro" lher , expondo, pela forma seguinte.
O Ex.mo Sr. C. 'Lampreia. asna romanesca historia:

H
Alznm tempo antes dH guerra, foi: residir para Harbia , na Maudchuria, ,

.

ta poucos dias da semana empregado-se como enfermeira. Te\'e

passada, fizeram uma caça- ella '('ceasiào de prestar os seus cui­

da no centro do Escalvados dados a um rauaz une se apaixonou
-

por ella sendo
L

corespondido em SEU

os 81's. Antoní Co ,J. Schnaí- affectos, Qunu.io se ia tratar do ca-

der, Antonio Theodoro :Th1i- sarnento ia então se. estava em ple-
-

V'-I' S h
.

1 L nas h estilí dadcs; e ° noivo, que eraranda 11 1 C inaic er e u- """ I d ·11
o

rl
"

O�I1CH\ . e arti aerra, te ve . e �eg11lr
lu Zimmerman, trazendo da- precipitadamente para Porto-Arthur.

(�uel1as brenhas um lindo A enfermeira lL:tgdGlll)ff( tal e o

veadinho" vivo, apanhado pG- seu nome),. resClh:e" 1 aCOlTlp,�l:har, o

.
� -.. nOIVO, S0Hdo admiu i.la na cidadella.

lo nosso amlgo Vílli, que p�'e- I onde asna' profissão lhe p�'ojYJrci()-
senteou ao seu companheiro na nt.il emprego. 8"Ofrc corajosameu­

e tio Snr. Antonio]osé Sc.h- te l�ns oit? l;18zes d: OO:"CO, �'�rp?r-
. ,

tauuo durissimas pl'lV"ç.oes, assistm-
nalC.er. -lo diariamente aos mais hor-rorosos

A espectáculos de sangue, e a-riscaado

fielia-se entre l�OS vindo. pe-
a propria vida a tojos os moinen-

. tos. H,er1:de-s·J, finalmente, ri prd;.a e,10 vapor Max, O nosso con- eutão , vistin.lo-se com um uniforme
torraneo e amigo .Iayme Ro- ck sol.lado , a nossa enfermeira de­

i rígues da C"losta., que })o1' al-
ci lo acompanhar pr,ra o captiveiro o

seu q'horido offioial. Chegados a D­
gum tempo esteve em Flo- jina , é eutào cpc elJa faz confissão

-rianopolis empregado u'uma, do disfarce, nrplorau.lo para ser em­

das inelhores Ú n .íc;ões c o prega-la nos hospitaes japonezes, 011-

de 06 ferido" russos vão ser trata-
'lOScO Estado CiV·'1T\I)I'iU"811- d

"

J ''- 'u n·,. �-- _.� os) e a::;Slll1 eO]}6erVar-se t.ão 1_,ert0)
üunc-lhe: q1lant() possi\"e1í

.

ch'qnelle (1'1'3 e}ia

R
.

:una lllüi,; do, 'f1e tudo nel't.e mundo.
A' eufl!rrneií'a BagdalJoff foi logo

.

: ce081nos do nosso an1igo coneodida a libArdade, .mas ainda
S11r. Inajo1' Ac101pho Lim"a" 11:\0 estiL 1'e60ll'i(\<1 si se c:ar:l sdis­

representf\l1te ela EQUITATI- I·
fa(O,ão aos 8ens .desejos.
'Eu vi esta heroi�a em Iü,be.: 111n·

VA, c(l1·raDhia, (�e H:,gUrcS ente�inlto·delicado e modesto, ves-

11lUtUOS soLr8 a viaa, 6iver- I t"iudo jà um traj? fe ninino de fIa,

SOS prOS1Jectos ela E�DITATL nella preta, e um gorru alvadio (111"3
1.. lh� occl1lta os cabellos, cortados 1'en-

'! A". AbO'I'�.alec em·QR.\.t'� � - te; as mãoE', brancas e mimo:;as," tre-

O
. "

lllem ainda C011 vul,;as, accu.��úvlo as-

.'

S "P" � i,u o estado lIlorbidb daqnelles po�
-

"10ssb élÍ111g0 e rir.
.

ecro bres· ne1'\!OS fell1ininc's, tão" ter.rivel-
Bllrghart proprietario elo a- mente abalados pelo e t.npendo .dra­
creditado HOTEL BJ,AZIL, jà ma de morte e de angustia. que se

. ia desenrolando dentro das mura-dBu começo ao jogo de bola lhas de Porto Arthur.»
segunda feira p. Felicitamos
ao sr. Burghart por mais es­
te divertimEnto.

Informa o Jornal do Bmzil:

l «Francisco de Paula Ri-
emos este interes::!a.nte epi-

sodio no «,Jornal ela Bahia.»
beiro Vianna foi pronuncia-

_« No n,1!uero de s0"lc(adns 1',18:;0"
do juizo federal do Paranà

da gnH,rniç.ào de Port,,- Artb 11', cons- conlO auetor de lU11 desfalque
tituidos prisioneiros de gnena, e que de 401:000$ de réis, quando.8egnimm para o Jnpã0, contava-se .

1 d tI
.

".,n soldrH1illho, franzino e sympathi- exerCIa o og�r e 1esou1'e1-

co, de caoollos IO:lros, i:n!JGrbe, en- i 1'0 da delegaCIa fiscal.

OS DESFALQUES

-:.<.::-

No Pô.t.::.cho Emilia seg"'rir;\!!1 na:'f1

o Rio de Janeiro a p:lsei" II{' .\ ia 1T
'G1o úorrentB, "''os nos�oS" � 131 ig-l '

....; S1"8 ..

lI1aximilir.no José Sehnai L'l·. lIe:J.­
-rique Sc;heeffar.

-:x:-

Para o Rio de Janeiro n"l,,,rc:líI"2,ili
no Lúgar da Compal'hia i->i't'r'�\l1çél,
Maritima os snrs. Armanl,. Müller
dos Reis; Sinval _Martin., :-Hlra, e

João R. de Freitas, vtio é'i':,�:"io o

a negocio.
-:X:-

Com sua Exma. espI,zn s"t:"'IlU pa­
ra Joinville no valJor S,'lll'H (J SI1L
Bnsfó'c Asseburg," socio (b. I"l,·,,,a As­
sebnrg & Ca.

A tolos feliz V!a!.;,·'·!'"
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o PHAROT:r

o fMUS�]� t' o JORNAtI�TA cia aufere a, pa,trú'b os seus ,I

« L�lZ ! .. ' luz 1 . : . maiô luz. » praventos.' I
GOlJlTUE O Jornalista, e o apostolo

Abnegar uesi próprio, de- dynamyco, semeando aos

dicar-se inteiramente à taro- quatros ventos' do Bem, do
fa árdua ele 'tri:msmittir co':' Bello, as excellencías mora­

nhecimentos adqueridos, des- es que devem salvaguardar o
cendo ao nível das intílligen- patriotismo. social os seus

ciasincultae, tendo de ínfan- bens 11101-ae8 a tanto custo a-. Vende-se em trelas as Lojas, Por-
tilizar-se, não raro, para me- euniulados e' constantemen-

I fumarias, Dro.garias e Pha1maéi�6.
Ihor descobriromeio de COll1- te ameaçados pelo mal e pe­
munícar ao adumno urna idêa la rotina e outros elementos

'que não lhe está ao alcance, de distruição não menos pe­
eis a missão do sacerdote do rigosos.
ensino, que tem de respeitar Ainda bem que, 'parà feli­
à grave responéahilidado cie cidade de nosso querido Bra­
educar o instructor de urna z.il, o começo do seculo XX,
camada incipiente da' socie- veio assígnalar, c:e .modo in-I
dada, de cujo fucturo 'Vem a delev um movimento ausni-

'18, €0.1' o :nrofessor-:o' mcntcr de cio.so para-instrueçuo e p- ;1'a., .

- Ctmimissões . .GonsignaçÕeé:>.e
r- conta propria -

maior influencia. a Imprensa.
Falar asmassas, divulgar I

'

Multiplicam-se ós jornacs,
itlE3s justas e alevantadas, 'como semultiplicam os esta­
defender-os bons princípios bclecimentos de ensino, '8, a
aineaçados, aventar 'conve1'- nosso ver, .nenhuma Frova
timentos de 0'rc1m11 supperior mais eloquente do que

.

essa,
:8 que tem l:elÇJ,yão intima com a fallar atestando o .nosso

o bem geral, C_OTn_ o interesse })Togredir.
�de todos; estar constantemen- ,As mais gloriosas víc tori­
te na estacada, vigilante, a as, as que elemodo indeleve,
defender o direito do indiví- ficam gravados.na Histoi'Üt,'

lHl \ � ii S
,"',

R
...,-' � � ar a· ,q.�,

dtlO'(;UC�a'cç:llectiv'ic1aqe,eis-, as glorias imperecives, nüo ItU��í Il)i !j,\nd1l11!muitos outros, 'os deveresaô 1 silo' os que alcançam ponne- ,!l 'l..".
,
ti !! I �llll I b

jo:malísia.
.

.

I io da espada, ao fragor' -ES- Muthilde Hnndt, acona de re-

O .Fornal é, pois um 1)1'0-' teutorico dos canhões, 11e1n
ceber pei» oanor l\hlciunal-RUlJI

I
/. ' . um linél!) SM' ime to de j5(�âl'Õe8-

Iongamcnto da escola, ambos

.1
as qué se üng81n .no sangu8.- modernos, eni chitas, cassas, iit -

instn�e�11 �n1.bos educa:�:i, am- que corre nOB eampos de ba-
, rinôs, brin» G risêadi.inos de to-

bos d1C1I)1:t-l1aIll, ambos evan- talha' as mais exp' Iendidas
1 elos o: preços. , ._

.

'
.

' ' Con otaa seus nwne?nos"S (r.,(f;.ie·
gelisam. .

.'

victorias são .as ·que se a.lcan- zes lJéwá oiztuu: sua :c0'a a

O Professor e o jornalista, ça�m'a[J_olpe de.livros e a'[Jol., P�'l�\ [Or 16l>lilpr;: �qJl�tl E;.r.::{oBis os dois apostolos.que ma- pe de jornaes, porque, em i'HJ., � I 1Jr'.HJ"h.J r�.HJ_a'J) J.

is eonco1'rem para 'Ü engran- vez de chagas ou fert:d{;f;s,.
d.eeiu18nto de um raiz, Iara c1iexain sulcos profundos no

o aleyantarr,ento êe UH a s�'- mundo morf'J, dando em vez'

dedade. de' sangne, irradia luz: a luz
O Professor. doutrinando, I que vivifica!

_

J) e· Ii ta r i o
(;al1(�O :a,h1Hçacs ccmrendics I S)AR-E3 Ju�'Ho:::,', � Offer'e·se SÚtS bens c'))'Lhe�idos

1;on (�O (s c cnhecÍlnentcs enlJ apDrec;iados t?"abalhos dentarios
l1e' toda especte, com os lnelhores'

.€stac1o de 'sffi"8In a,ssÍlliilad,os -.- - - --- - .. - -- .. -------
�

- _ .. �_._.

j/"�at.e1'>iaes 11�oder1�os da arte de1'b-

pela infanc.ia; -(3 o apostolo .s- AR�E!OS la1"ia.

ta.tice, 'ljrsl)aranclõ, noreman- Extracções de elentfS_, c,Hran-
VENDE-SE um arreio dA mO]1t.a· do (.iar'es, e chumixmtio a meletes.

'so bonançozo elas classes, e bria em perfeito' estado, aC)l::ludo-se anwl{Jarnes, cim(J.ntos, etc,.
terrencs onde vàe, c:entro e111 completo todos o,; pertencente,; do

.

;
•

d
" mesJl10

-

�

pOUCO germ1al� a g;ran. ,e sea- Tntt.a-se com P2dllo Treder a R'H
ra do Bem, de cuja abundan- 7 Cle Setembro.

3

Este maravilhoso SJbonette em 1.'01-
Iez a e 'restabelece 'a jello estragada
com 11'30 elos sabouettes ele côres 1;6-'
rigosas, extingue espiubas, vermelhi-
'dõef, caspa e outros 'defeitos micro­
bicos.
Muito delicado para lciktte de

�enhonls e com grande acceitacão
nas melhores socie�lHdes.

'

DEPOSITO GERAL!

E nesta cidade "e:1da·8@.ul
de Eduardo Miranda.-

( 5 )

/nzportadofes e ê.xjor-
taaores.

.

Agf71 tes das C07,:;;Pá­
nhztzs 1\107)0 LloydBí:�a­
zzlcz'r"o e Fluvzalliaja-
1/')', Blu1ne72:au.

11 UA 16 DE NOVEMBRO
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o PHAROL

Ilotel Blliazil
em B.LUMENAÚ

o proprieiario do mais velho e ma:s acreattano Hciel de
Blumeruui, ofterece ao rcspeitaoel publico os seus scroiços.

O Hotel, receai renocado, tem iodos os commotios Como:

Ql.lurtos bons, Bnnhos frios e

quentes, Comida à toda hor-a,
Estrebaria para animaes e-pastos Uons.

Preços: DZ�lr/as de 2$000 até 5$000.
Bb�jrifE��AU 1!- DE fil;:1rRitJ 03.: �9GS.

7. P. G. SCh77zúit. (11

LJ
I Ne ta TypO:7�tphia, é.ce.iuta-sc toIo.e quaiqucr traba;
I L'i» CJ,b':,Jrlh�itle .a arte TYPOGRA'PHICA, co.no seia.n :

'I FACTUR\.8, .gl'anJ,cs ou pequena», NJl'.lS, MEJIOR.1N­
DUM CONVITES, C!HCULA.RES' GARl'jl�'S Ile v sii« a

" phantazia, Amuti�<.:ios, C .rtases, J\.gl·J,rn,nús_ Ca-iõcs de

I iuio, �urtõJs 'C?':l:nerCiaes" = e,�c. etc.
I Tcao O s�rr:yo e Ial�O c:m !'srfejy�o, r1?i�e: e far prarcs reiu�l�cs

TYPOGIlAPlllf\" DO
O Pllat"cl

REDAÇÃO E OFFICINA A RuA Dr. LAtIno l4üLLE�

1\1 ARA VILHOSA descoberta para desenvolver extraordinariamente

a secreção láctea,
As mães que amamentam seus tilhos e igualmente as amas, recommen­

dau.o : o nzo deste poderoso auxiliar: porque, alem de augmentar conside­
iavelmente o leite, torna-se muito denso e nutritivo, não exigindo dieta a­

dgnma. A grande faUã pois, que !ie dá na maior parte dos casos em que
ao leite escasseião alguns de seus principios essenciaes, evita-se tomando
C·)ID regularidade e durante o tempo da ammamen taçào - a LACrrrCIN fi.
(};te,uclo-se assim um leite abundante e completo em seus elmen tos: constitu
intes.

.

l\IODO DE TJZl\.R
VIDa colher das de chi 3' vezes ao dia, uma hora antes da refeição

l,eluida em ag 13, leite ou qualquer outro liquido
.

DEPnS�TOS
PRAÇA 15 DE NOY;EJfBRO Nr' 35 - PORTO ALEGRE;

�J .B ..Ervedosa & §.ouza
Dep isttariss em Ilai-ihj os SJn7�:J1 es ASSEB UR") � Co.n p

/

BfLICH[ MINflRO
p. "lt:ga Cf'''�, ,IC�"'-fl,::

�elUentet nms, g�rant!d�St aclimadM a

EXPEt!M�liTADAS
NOVIDADES PA.R.l!j_ 1905
Repolho Inglez, Repolho de 90

i!ias, Alface Immeneinaae, Cebol.»
Americana Enorme. Espinatre sê­

da, J.nZancia Porto A-;"fur e Melao
(lo Cabo cada papel' DiOCO 1'15. 7 peTo
carreio 1$300.

'

..fLORES
Aml),. Perfeito Germanico, Amor

Perfeito sao L U1:Z, Craoo Ecposi­
fãO, Craoo A marello Ouro=cad t

pap, l 2,WOO 'I's.; Anf,Or perfeil,o ot­
qante, Cravo Sempre Fiorum, Mar­
qarida da Azb, Papoula d,'t .J.rne­
rica, Petúnia Isbrodissima, Sem­

pra ViV':l Enorme, Violeta V,;I:me­
:1lét e Delfitiiurn flor plena" cada

papél. 1$OJO 1'$. A quatquer enco­

mmend:t de Itm á 20 papeis accres­

centarà 'mail) ÓOO rS"pcv:a-�
t"(llh,; 100 papeis com semeates de
nortoliças ou. flores, com chromos
cl.i-:s ({rance",:s) inclusive 'o porte
o registro l!;$OOO sem porte 15$ lOO;
100 papeis com sementes d� horta­

liças ou [lnes com chromos, sem

eguaes , (i'-'pl:za.s), inclusive porte e

reqi.str>, 24$;)00 1·S. e sem porte
22S000 rs.; 1 papel com 1) V trie­
dadcs de sementes de .ttortaiioas
1SJOO rs.; 1 p tp.l. com 10 '01,ric:'ia,­
eles de sem.eil t.s de [tores 1.9,)00 1·S.

porte, comn acima se diz, mais
5)J 1'8.; C .iiecçao de 20 oariedades
de Cr,lV()S, A mores Perfeitos, P'z,­

p)Ul't,�, etc. 10S'JoO: rs, Dluilias C,w­
tus 1905-uma, batata pcl» correi»
1$:300, ditas 2$000 e 12 10$000;
Dhali i« En',)1'1n3 D -brato .1901 e

(f"'JI·.<ji,w, Liiipúi 190iJ, (li) 1n]SiIW

prelo.
De cada espeçie ha diversas co

res, Diuülas Sim.ples 190;") a 800
r«. Nilo se rc.nettem. sem o tlinhei­
r·) ter acompanluuio a encomenda.
Pede-se explicação clara do destino,
BN;vem cn te fi raude catalogo-1905
á 1906.

BELLO HO�IZQNTt ..-MINAS
PF-IILOMENA & FILHOS

RfCfBfU! .

Novo SORTIMENTO DE PAPEIS. RO­
SE PARA OFFICIOS, DIPLO;\IATAS, DE

LINHO, CO:r.IMERCIAL, PEQUENOS PA­

RA CARTA E COM LINDOS CRROMOS

'E�f RELEVOS; ENVELOPPES DIVESA

'QÚALIDADES E TA1trÁNROSi LIVROS DE

NOT,\S, CARTEIRAS PARA DINHEm.o

LAPIZEIRA, MINAS PARA AS MESl\ ',13

CARTÓES DE MARFIM, DE FELICITA­

Ç6ES TAMDNHO.3, GOS.,!OS DIVERSOS:

LOUZAS, LAPIS, CANETAS E'l'C. ETO,
EDUARDO MIRANDA
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